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“A persistência é o menor caminho do êxito” (CHARLES CHAPLIN). 



 

RESUMO 

A segurança do trabalho possui grande relevância nos mais diferentes ramos de atividades 

laborais. A indústria de construção civil, possui altos índices de Acidentes de Trabalho, além 

de uma das piores condições em segurança, em escala mundial. A falta de qualificação, alta 

rotatividade e o baixo investimento em treinamentos e desenvolvimento costumam ser 

características desse ramo. O objetivo desse trabalho é em conscientizar o empresário da 

economia gerada pelos investimentos em segurança do trabalho. A partir de pesquisa de campo 

tendo como foco estabelecer prioridades que afetam o empregador, gestor e encarregados para 

determinar a contratação frente ao serviço de Engenharia e Segurança do Trabalho. 

 

Palavras-chave: Segurança do Trabalho. Acidente de Trabalho. Construção Civil. 



 

ABSTRACT  

Work safety has great relevance in the most different branches of work activities. The civil 

construction industry has high rates of Accidents at Work, in addition to one of the worst 

conditions in safety, worldwide. The lack of qualification, high turnover and low investment in 

training and development are usually characteristics of this branch. The objective of this work 

is to make entrepreneurs aware of the savings generated by investments in work safety. Based 

on field research with a focus on establishing priorities that affect the employer, manager and 

supervisors to determine the contracting before the Engineering and Work Safety service. 

 

Keywords: Work safety. Accidents at Work. Civil Construction. 
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1 INTRODUÇÃO 

A preocupação com a Segurança do Trabalho no Brasil ganhou destaque a partir da 

década de 70, ano em que o país passou a ser recordista mundial em número de acidentes, 

consequentes das más condições do trabalho e da falta de uma política preventiva. Após 

trabalhadores, empresários e governo iniciarem esforços para corrigir essa adversidade 

(MICHEL, 2001). 

O setor da construção civil pertence ao grupo de atividades econômicas que mais 

geram emprego no pais, sendo de fundamental importância. Além de ser um dos maiores 

responsáveis pela geração de acidentes trabalhistas, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatísticas (IBGE) e Ministério da Previdência e Assistência Social (DRAGONI, 2005). 

A busca pela redução de custos e maiores lucros para empresa, tem como 

consequência o aumento nos números de acidentes de trabalho. Os colaboradores ficam em 

segundo plano, podendo gerar perdas econômicas, sociais e familiares. 

Outro ponto que é o baixo grau de instrução dos trabalhadores, o que contribui para 

os índices de acidentes, além de dificultar o processo de conscientização e treinamento para o 

correto uso dos Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) e dos Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI), podendo gerar acidentes evitáveis. 

Deve-se levar em consideração a alta rotatividade, em muitos casos a duração do 

emprego está ligada a execução da obra, dificultando a adaptação, capacitação e treinamento. 

De acordo com Dragoni (2005), devemos constantemente abordar a Segurança do 

Trabalho como uma forma de investimento, uma vez que a prevenção reduz despesas, de 

maneira que preserva, funcionários, equipamentos, maquinário, além de indenizações por 

causas trabalhistas que representam consideráveis perdas. 

A falta da aplicação das práticas preventivas gera uma falsa segurança de 

“rentabilidade” para o empresário, provocando uma imagem negativa para a empresa, desgastes 

e transtornos jurídicos. 

De acordo com Pacheco Jr. (2000), a política de segurança, medicina e saúde 

ocupacional tem dever de estar presente nas empresas, a responsabilidade se deve estar 

distribuída na sua hierarquia. Qual não possuir essa orientação, torna conflitante o trabalho dos 

profissionais que atuam na área, principalmente em relação a seu foco. 

A abertura de mercado, a criação de Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), a Lei 

de Licitações nº 8.666/93 e as normas regulamentadoras (NR’s), incorporaram mudanças no 

cenário da construção civil. 
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A segurança do trabalho ganhou destaque e se tornou fundamental para a nova 

realidade, com o advento da globalização e das novas exigências do mercado competitivo e 

cooperativo. A permanência, tem como princípio a sustentabilidade econômica, social e 

ambiental, sendo que a segurança do trabalhador possui um papel fundamental. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

A indústria da construção civil no Brasil apresentou um grande crescimento nas 

últimas décadas, alcançando um importante patamar como gerador de emprego e renda, 

concluindo em um grande efeito multiplicador na economia. Conseguimos analisar seu papel 

econômico e social no Brasil, sendo que em 2012 o setor respondeu por 5,7% do PIB nacional 

e em 2011 possuía cerca de 7,8 milhões de ocupados, representando 8,4% de toda a população 

ocupada do país (DIEESE, 2013). 

Entretanto, o crescimento na indústria da construção civil, apresenta alguns reflexos 

negativos, ausência de mão de obra especializada, elevado índice de acidente trabalhista, 

elevado número de transtornos jurídicos, sendo alguns dos fatores responsáveis pelo aumento 

dos custos na execução, além de retardar o crescimento das empresas, comprometendo a 

qualidade. (AMORIM, 2014). 

Além disto, se faz presente o impacto na imagem das empresas, levando em conta 

a devida importância das redes sociais, resultando em clientes insatisfeitos com seus futuros 

investimentos, denegrido a reputação das empresas. Levando em consideração o estudo 

promovido pelo escritório Tapai Advogados, as ações movidas contra as incorporadoras e 

construtoras na cidade de São Paulo subiram mais de 1.000% desde 2008 (SILVA, 2013). 

Conclui-se, que para obter o retorno financeiro desejado na indústria da construção 

civil devemos dar a devida importância para as práticas de Segurança do Trabalho, pois ela 

reflete os possíveis lucros a longo prazo, considerando que a mesma colabora com a 

preservação do maquinário, funcionários, equipamentos, além de indenizações por causas 

trabalhistas que representam consideráveis perdas. 
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1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral 

Verificar as condições de trabalho em empresas de médio porte na Industria da 

Construção Civil, em Laguna – Santa Catarina, 2021 

1.2.2 Objetivos Específicos 

Para atender o objetivo apresentado acima, foram estabelecidos os seguintes 

objetivos específicos: 

 Identificar as formas de manejo das empresas de médio porte da indústria de 

construção civil de Laguna; 

 Verificar as condições do ambiente de trabalho “in loco” das empresas de 

médio porte da construção civil de Laguna; 

 Destacar as principais ações de prevenção dos acidentes de trabalho nas 

empresas de médio porte da construção civil de Laguna. 

1.3 PROCEDIMENTOS METADOLOGICOS 

A fim de alcançar os objetivos deste trabalho, foi realizado uma revisão 

bibliográfica, a partir de livros, monografias, artigos, internet entre outros. Além de aplicar um 

check list, para medir os dados e chegar a uma conclusão próxima da realidade local. 

Foram identificadas três empresas de construção civil de médio porte na cidade de 

Laguna. Como critério de inclusão, foi selecionada a fase intermediária da obra, pois nela que 

se encontram os maiores perigos, permitindo a melhor avaliação dos riscos e comparação. 

Para classificar a empresa como médio porte foram utilizados os critérios do 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 2016), em relação ao 

número de funcionários, estando entre cem e trezentos. 

O check list foi escolhido pela sua larga aceitação no campo da Engenharia e 

Segurança do trabalho, além de ser uma maneira mais simples de quantificar e qualificar o local 

e suas condições (BRASIL, 2003). 

Além de selecionar dois questionários, o primeiro proposto pela Comissão 

Interinstitucional de Prevenção aos Acidentes de Trabalho e Doenças Ocupacionais do MTE 
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(Anexo B) e outro do SINDUSCON-BA (Anexo C). Tomando-os como base foi realizado uma 

adaptação para as condições apresentadas no município de Laguna que foi objeto de trabalho 

deste estudo. 

O formulário aplicado nas empresas do município de Laguna está apresentado 

conforme os itens (Anexo A): 

 Hábitos da empresa; 

 Canteiro de Obras; 

 Estoque dos Materiais; 

 Carpintaria; 

 Armações de Aço; 

 Proteção contra queda em altura; 

 Ferramentas Utilizadas; 

 Fornecimento de EPI’s. 

O check list foi aplicado nas três construtoras que possuem a mesma característica 

de atuação. 

Foi aplicado e preenchido o questionário por meio de visita técnica ao canteiro de 

obras, a visita foi acompanhada de um profissional designado pelos responsáveis.  

Os resultados obtidos foram submetidos a análise estatística possibilitando 

caracterizar, segundo as Normas Regulamentadoras vigentes, as condições da Industria da 

Construção Civil no município de Laguna, verificando se as mesmas atendem as solicitações 

de segurança do trabalho exigida pelo mercado. 

Aderiu-se, o método apresentado pela Comissão Interinstitucional de Prevenção de 

Acidentes de Trabalho e Doenças Ocupacionais em seu Programa de Avaliação das Condições 

de Trabalho da Indústria da Construção Civil (Anexo B), estabelecendo os Coeficientes de (1) 

Engenharia e Segurança do Trabalho e de (2) Risco a Saúde e com isso, obtém o (3) Resultado 

Final, para caracterizar as empresas de médio porte da construção civil de Laguna (BRASIL, 

2003). 

 

(1) 𝐶𝐸𝑆 = (𝑆 ÷ 𝑄) × 100 

tal que: 

CES = Coeficiente de condições de Engenharia e Segurança, 

S = Nº de “SIM” encontrado e 

Q = Nº de quesitos aplicáveis. 
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(2) 𝐶𝑅𝑆 = 𝑁 × 5%   

tal que: 

CRS = Coeficiente de Risco à Saúde, 

N = Nº de situações perigosas que configuram risco iminente a saúde. 

 

(3) 𝑅 = 𝐶𝐸𝑆 − 𝐶𝑅𝑆  

tal que: 

R = Coeficiente de condições de Engenharia e Segurança, 

CES = Coeficiente de condições de Engenharia e Segurança e 

CRS = Coeficiente de Risco à Saúde. 

 

O Coeficiente de Engenharia e Segurança corresponde ao somatório do número de 

“SIM” do check list, dividido pelo número de quesitos aplicados. Em seguida encontra-se o 

Coeficiente de Risco à Saúde, multiplicando-se o número de situações perigosas por cinco por 

cento. Encontra-se o resultado final com a subtração do Coeficiente de Engenharia e Segurança 

pelo Coeficiente de Risco à Saúde. 

Com base nestes resultados, foram elaborados gráficos que permitem melhor 

visualização dos parâmetros encontrados no município.  



 15 

2 REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

A área de segurança do trabalho evoluiu através das décadas através do decorrente 

interesse levantado pelo tema. Adquirindo um novo olhar, de um foco meramente informativo 

para o preventivo; além de, proporcionar a integração organizacional das empresas, protegendo 

e resguardando o empregado, como proporcionando o progresso do empreendedor 

(ALBERTON, 1996). 

Os acidentes do trabalho são eventos socialmente estipulados, melhor dizendo, a 

palavra “acidente” denota ideia de algo que se dá ao acaso, entretanto, eles são previsíveis e 

preveníveis, os fatores que podem desencadear estão ligados nas atividades desenvolvidas 

(passiveis de identificação) muito antes de serem desencadeadas. Logo a eliminação de tais 

fatores, pode mitigar eventos semelhantes (ALMEIDA; BINDER, 2000). 

A morte no ambiente trabalhista, muitas vezes são decorrentes de ocorrências 

evitáveis, resultado da ineficácia proveniente da proteção da saúde do trabalhador. Logo as 

medidas de controle e prevenção, devem ser consideradas prioridades (SOUZA, 1998). 

Apesar do apoio governamental, empregados e empregadores os números de 

acidentes trabalhistas ainda assustam, principalmente se relacionados a países mais 

desenvolvidos. Encontrando se na construção civil um dos principais responsáveis por esses 

números elevados, proporcionando uma série de problemas econômicos e sociais (DAROIT, 

2019). 

Foram desenvolvidas medidas preventivas a partir dos altos índices, levando em 

consideração a gravidade e a frequência das lesões sofridas aos colaboradores, os danos as 

maquinas e equipamentos, demandaram esforços para reduzir tais eventos, com início na 

identificação previa do que pode gerar ameaças a segurança no ambiente laboral, permitindo a 

adoção de ações corretivas (PASSOS, 2003). 

Durante o passar do tempo podemos notar uma redução no número de acidentes, 

porem de acordo com Almeida e Binder (2000), primeiramente creditou-se essa redução as 

modificações na legislação previdenciária e da assistência à saúde. Porem os dados oficiais são 

alvos de discussão a frente a precariedade de qualidade dos mesmos, uma vez que não 

contabilizam o trabalho informal da economia. 

No Brasil o setor da construção civil tem passado por muitas modificações ao longo 

do tempo tanto na esfera produtiva quanto na econômica. Alguns dos principais responsáveis 

por tais mudanças são a abertura do mercado nacional, a criação do MERCOSUL, a 

privatização de empresas estatais, a concessão de serviços públicos, a lei de licitações, a 
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concorrência acirrada e a redução dos preços praticados pelo mercado imobiliário e pelos 

contratantes de obras públicas, industrias e privadas (SOUZA; ABIKO, 1997). 

2.1 CUSTOS COM ACIDENTE DE TRABALHO 

Os gastos com acidentes do trabalho, giram por volta de 4% do Produto Interno 

Bruto (PIB), nos países desenvolvidos, já nos países subdesenvolvidos pode chegar a 10%, 

levando em consideração que em grande parte não se vê a segurança do trabalho como algo 

fundamental para o bom funcionamento de qualquer empreendimento (SANTANA et al, 2006). 

Em conformidade com a Organização Internacional do Trabalho (OIT), aponta o 

valor da integração dos funcionários com a empresa, de tal maneira que sintam que estão 

executando suas atividades laborais em uma esfera segura e saudável. Este comportamento 

empresarial possibilita a entrega de uma melhor produtividade, subtraindo a adversidade de 

cooperação dos operários (OIT, 1996). 

Determinar os gastos que rodeiam os acidentes trabalhistas, é uma difícil tarefa, 

pois podemos identificar diversas condições como: despesas medicas e hospitalares, perda de 

equipamentos, horas trabalhadas, entre outras, mas essas não são as únicas características 

negativas, permanecem outras como: sofrimento humano, invalidez e a morte que não podem 

ser transpostas financeiramente (SINAIT, 2011).  

Quantificar os custos com acidentes do trabalho é atribulado, entretanto após a 

definição bem realizada, por intermédio de métodos matemáticos, foi possível passar esse valor 

ao empregador. O Custo Total (CT), corresponde à soma dos Custos Diretos (CD) com os 

Custos Indiretos (CI), ondes os custos diretos encontram-se ligados as despesas com seguro que 

é pago ao INSS, enquanto que os custos indiretos apresentam-se associados com a produção 

perdida de materiais, entre outros (LOPES; LOBATO, 2014). 

Lopes e Lobato (2014) afirmam que a obscuridade dos custos que relacionam o 

acidente de trabalho é significante e que diferenciar os tipos de despesas é complexo, uma vez 

que todos os valores se encontram interligados o que é facilmente compreendido analisando a 

Figura 1. 

 

Figura 1 – Fluxograma dos Custos de Acidente de Trabalho 
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Fonte: Lopes; Lobato (2014). 

 

Quando acontece um acidente as perdas são deveras significativas para todas as 

partes envolvidas, abrangendo toda a sociedade civil, mesmo aqueles cidadãos que não 

demonstram a devida importância e avaliam não possuir relação com o problema, pois acabam 

arcando com os custos do acidente (SANTANA et al, 2006). 

Os quinze primeiros dias de afastamento provocados por acidente de trabalho, a 

empresa que o funcionário desenvolve suas atividades é a responsável; subsequente a este 

intervalo de tempo o dever recai sobre o Ministério da Previdência e Assistência Social 

(MPAS), através do Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS), que tem a incumbência de 

arrecadar as contribuições de seus segurados para poder garantir o custeio das despesas com 

benefícios, incluindo a compensação da perda de renda quando o mesmo encontra-se impedido 

de trabalhar (SANTANA et al, 2006). 

   O distanciamento do colaborador, por conta de acidentes trabalhistas, resulta em 

consequências negativos para a empresa, para o consumidor, pois o custo da destruição de 

equipamentos e materiais, perda de tempo, treinamento de um substituto, redução ou 

interrupção da produção, horas-extras, em conclusão o conjunto que acarreta em aumento do 

gasto em investimento, fazendo com que os preços necessitem ser realinhados refletindo em 

despesas para o bolso do consumidor (PASTORE, 2001). 

Ainda segundo Pastore (2001), essa ascensão no preço da produção resulta em 

perda da competitividade e falência da empresa, pois impedem a concorrência em virtude da 

alta dos custos, inclusive provocando um desgaste da imagem diante de ações movidas na 

justiça contra a mesma. A ausência de concorrência prejudica a economia de um país, já que 

não há uma redução na quantidade de empresas aptas a disputar o mercado. 

Deve-se levar em consideração na composição de custos a existência de adicional 

referente a insalubridade e periculosidade, fora a despesa com seguro (PASTORE, 2001). 
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Cada um dos debates abordados anteriormente possui relevância, apesar do mais 

importante é a integridade do ser humano, pois uma vida perdida jamais será recuperada 

(PASTORE, 2001). 

2.2 CAUSAS DOS ACIDENTE DE TRABALHO 

A Lei de Benefícios da Previdência Social (Lei nº 8.213/91) em seu artigo 19, 

apresenta a definição de acidente de trabalho como sendo (BRASIL, 1991). 

 

[...] acidente de trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da empresa 

ou exercício do trabalho dos segurados referidos no inciso VII do art. 11 desta Lei, 

provocando lesão corporal ou perturbação funcional que cause morte ou a perda ou 

redução, permanente ou temporária, da capacidade para o trabalho. 

 

A partir dos conceitos mais recentes, os acidentes de trabalho são produto de 

modificações ou desvios que ocorrem no núcleo de sistemas de produção, modificações ou 

desvios estes derivam da interação de diversos fatores internos e externos. Configurando o local 

de trabalho como um sistema sociotécnico aberto e o acidente sendo um sinal de mal 

funcionamento, apurando-o acarreta em observar os aspectos do subsistema técnico 

(instalações, maquinas, layout, tecnologia, produtos) e do subsistema social da empresa (idade 

e sexo dos trabalhadores, qualificação profissional, organização do trabalho, relações pessoais 

e hierárquicas, cultura da empresa, contexto psico-sociológico, etc.) (ALMEIDA; BINDER, 

2000). 

Dentro das empresas, o acolhimento dos riscos é decida em grau gerencial, todavia, 

quem dispõe do valor humano é o trabalhador, com isso a sociedade, arca com os custos sociais 

e econômicos (mecanismo de socialização das perdas) (ALMEIDA; BINDER, 2000). 

 De acordo com Lapa (2016), há três pontos determinantes para a ocorrência do 

acidente: 

a) Condições inseguras: são os casos físicos, irregularidades técnicas, ausência de 

dispositivos de segurança, que põem risco a integridade física e a saúde de seus 

colaboradores, além de envolver a segurança dos equipamentos e maquinas; 

b) Ato inseguro: referem-se aqueles que não envolvem o trabalhador, e sim a 

forma como ele se comporta em relação ao risco de acidente; 

c) Eventos Catastróficos: correspondem a ocasiões improváveis, podem ter sua 

origem em fenômenos naturais (tempestades, inundações, etc.). 
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Dalcul (2001) declara que o aumento de produtividade e a redução de custos 

globais, são a principal procura dos empresários, para manter a competitividade, porem acaba 

deixando de lado a qualidade, e a segurança dos colaboradores. O empresariado cobra de seus 

subordinados o cumprimento dos prazos, produzindo um desgaste mental e físico, 

transformando o ambiente em algo propício a condições inseguras e a caracterização do ato 

inseguro. 

Figura 2 – Análise de interdependência dos acidentes de trabalho. 

 

 

Fonte: Dalcul (2001). 

 

Um alto nível de mecanização e automação não é tão encontrado na indústria da 

construção civil, tornando-se assim indispensável o uso de mão-de-obra, caracterizada pelo 

baixo nível de instrução, o que dificulta a conscientização dos labutadores, sucedendo assim 

uma extensiva necessidade de treinamento e educação para contornar esse cenário (PASSOS, 

2003) 

Ainda de acordo com Passos (2003), as razões dos acidentes podem estar 

concentradas nas variantes correspondentes ao patrão e ao funcionário. O método alinhado nos 

empregados afirma que um ambiente seguro pode ser adquirido e mantido pelos mesmos, desde 
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que haja padrões que os incentivem a exercerem suas praticas com segurança. Entretanto, se 

faz necessário o uso de técnicas como, supervisão geral, treinamentos, recompensa financeira 

e participação nas decisões. 

2.3 NORMAS REGULAMENTADORAS 

Ao longo dos anos, a legislação brasileira sofreu inúmeras alterações, 

principalmente seu texto referente a saúde e segurança do trabalho, podemos definir como 

nascimento o ano de 1919, sobre a alcunha de “risco profissional” fixado como algo natural e 

inerente da profissão exercida. 

No ano de 1972, o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), deu partida em um 

programa de capacitação de profissionais em medicina e segurança do trabalho. Porém so em 

1978 as Normas Regulamentadoras (NR’s) entraram em vigor, o que norteia até os dias atuais 

o exercício da saúde e medicina do trabalho (NETO, 2012). 

A queda dos índices de acidentes trabalhistas no país se dá em conta, das criações 

das Normas Regulamentadoras, pois de acordo com a NR 1 (Disposições Gerais), todas as 

empresas regidas pela Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), deverão estar de acordo com 

todas as normas sobre saúde, segurança e medicina do trabalho contidas nas Normas 

Regulamentadoras (BRASIL, 2003) 

No âmbito da construção civil podemos destacar a Norma Regulamentadora 5 

(Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA), NR 6 (Equipamentos de Proteção 

Individual) e a NR 18(Segurança do Trabalho na Construção Civil) (BRASIL, 2003). 

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), é regida pela NR 5, que de 

acordo com a mesma, será formada por representantes tanto do empregador quanto do 

empregado. O patrão delega quem serão designados para preencherem as vagas, e o restante 

são compostos pelos trabalhadores através de eleições diretas e com voto secreto. O mandato 

terá duração anual, o principal objetivo é o zelo pela segurança, com intuito de prevenir a 

ocorrência de acidentes e doenças decorrentes da atividade laboral, tornando a atividade focada 

na promoção da saúde e preservação da vida (BRASIL, 2003). 

De acordo com a Norma Regulamentadora 6, é de obrigação do empregador, o 

fornecimento gratuito do Equipamentos de Proteção Individual (EPI), referente ao risco, em 

perfeito estado de conservação e funcionamento, além de promover a conscientização e o 

treinamento adequado para o uso, bem como exigir seu uso (BRASIL, 2003). 
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Segundo Dragonni (2005), a obrigação do uso continuo e permanente dos 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI) na obra, é um dos maiores responsáveis pela 

atenuação da taxa de acidentes na construção civil, principalmente em relação aos de baixa 

gravidade, pois de acordo com a política de ação segura, devemos prevenir antes que o acidente 

ocorra, e não corrigir após o infortúnio, muitas vezes é possível evitar a fatalidade. 

As empresas que possuem um número de colaboradores superior a vinte, são 

obrigados a elaborar o Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho (PCMAT) da 

Industria da Construção Civil (ICC), que de acordo com a NR 18 (Condições e Meio Ambiente 

de Trabalho na Industria da Construção Civil), é exigido entre outros documentos, um arranjo 

físico inicial do canteiro de obras, em conjunto com a qualidade do operário e as exigências do 

mercado consumidor (BRASIL, 2003). 

O canteiro de obras é indispensável na construção civil, além de delegar fatores 

como a forma, o tamanho, as vias de circulação e a localização dos espaços laborais, tanto as 

fixas quanto as temporárias, e o mesmo se desenvolve de forma integrada e evolutiva com o 

decorrer do tempo e das etapas, proporcionando a condição segura, de maneira a promover a 

saúde e motivação do trabalhador e a execução racional da atividade (FERREIRA; FRANCO, 

1998). 

O nascimento das Normas Regulamentadoras foi fundamental, acarretando na 

conscientização das empresas nacionais, apesar de certa relutância de muitas organizações, que 

resultante do pensamento a curto prazo, tendo em perspectiva como um gasto desnecessário, 

sendo que o custo do acidente trabalhista é muito alto.  

2.4 DESENVOLVIMENTO DO CENÁRIO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

A globalização faz parte do capitalismo, e a todo momento surgem novas formas 

de organização e gestão do mercado consumidor, tanto pelo surgimento de novas tecnologias, 

quanto por necessidade de mercado ou novos métodos produtivos, e com isso resultam em 

novas patologias associadas ao trabalho, além da continuidade dos acidentes comuns ligados as 

atividades laborais (MENDES, 1995). 

De acordo com Fonseca (2007) as novas tecnologias empregadas no ramo da 

construção civil podem ser agentes causadores de acidentes de trabalho, apesar de serem 

indispensáveis nos quesitos de produtividade e qualidade, resultando em atenção dos 

profissionais da saúde e medicina do trabalho, para poder assim correlacionar. 
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As empresas com elevados índices de acidente do trabalho, começaram a ser mal 

vistas pelo mercado, ou seja, perderam espaço no mundo cooperativo, competitivo e 

organizado, tornando assim o assunto de segurança do trabalho, como um expoente em 

crescimento, recebendo investimento, criando assim um caráter voltado na prevenção. 

Balarine (1990):  

 

A manutenção das empresas num mercado altamente competitivo não é resultado de 

um simples lucro desejado, mas sim de um lucro que passa a ser resultado do preço 

de mercado decrescido dos custos advindos de tomadas de decisões da organização. 

Estas decisões devem ter como base um conjunto de estratégias que considerem não 

somente os custos relacionados à tecnologia utilizada e ao tipo do processo produtivo, 

mas também, e fundamentalmente, aos custos diretos (retrabalho, perdas, etc.) 

relacionados à produtividade e aos aspectos humanos. 

 

A competitividade, exige que as empresas se adaptem para se manterem vivas, no 

mercado cada vez mais acirrado (GOMES, 2002). 
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3 ESTUDO DE CAMPO 

Este capitulo contém o resultado da pesquisa através de um check list aplicado em 

três empresas de médio porte no município de Laguna, além dos comentários a respeito de cada 

item que compõe. 

As empresas de médio porte no município de Laguna, foram avaliadas no ano de 

2020, em relação as condições de Saúde e Segurança do Trabalho, levando em consideração 

fatores como, o ambiente de trabalho e as ações preventivas adotadas pelas empresas. Os dados 

foram agrupados em três categorias:  

a) Caracterização das empresas; 

b) Resultados obtidos do check list; 

c) Coeficiente de avaliação das condições de trabalho. 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS 

Os questionários foram aplicados no canteiro de obras de cada empresa visitada, 

totalizando três.  

A quantidade de funcionários em cada canteiro analisado foi representada no 

Grafico 1.  

Gráfico 1 – Distribuição de funcionários das empresas de médio porte da ICC, Laguna, 2020. 

 

 

 

Fonte: Autor (2021). 
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Foram contabilizados trinta funcionários na Empresa A, quinze na Empresa B e por 

fim vinte e três na Empresa C, as obras se encontravam na fase intermediária sendo que das três 

a Empresa A era a que estava mais avançada em relação as analisadas, embora os riscos 

observados são semelhantes entre todas as obras visitadas. 

3.2 RESULTADOS OBTIDOS DO CHECK LIST 

A pesquisa demonstra que as empresas da indústria da construção civil de Laguna, 

obtiveram ótimo resultado em relação aos requisitos abordados no questionário aplicado. 

Os gráficos a seguir, são resultantes de aplicações de fórmulas matemáticas 

propostas no Programa de Avaliação das Condições de Trabalho da Industria da Construção, 

conforme descrito no capítulo a respeito da metodologia deste trabalho. 

O Gráfico 2, demonstra os resultados referentes “Descrição da Empresa”, com os 

seguintes questionamentos: 

a) Na admissão são realizados exames médicos? 

b) Na demissão são realizados exames médicos? 

c) O piso salarial é atendido? 

d) O pagamento é realizado antes ou até as datas previstas na lei? 

e) Existem treinamentos sobre normas de segurança? 

f) Existe um profissional responsável pelos treinamentos? 

g) A empresa tem um programa de gestão em segurança? 

h) A empresa possui PPRA, PCMAT, PCMSO? 

 

Gráfico 2 – Distribuição dos resultados do item “Descrição das Empresas” do 

questionário aplicado as empresas de médio porte, Laguna, 2021. 

 



 25 

 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

Observa-se o excelente resultado entre as empresas avaliadas. Entretanto as 

empresas “B” e “C” terceirizam os treinamentos, não existindo profissionais responsáveis para 

a aplicação dos treinamentos e nem para a inspeção do uso correto dos equipamentos, podendo 

acarretar em um aumento do risco de acidente. 

O segundo tópico (Gráfico 3) adotado é referente as “Instalações do Canteiro de 

Obras” e temos as seguintes questões: 

a) O canteiro se encontra limpo e organizado? 

b) O canteiro está sinalizado conforme a NR18? 

c) As instalações estão em perfeito estado e limpas? 

d) Possui EPC? 

e) Os entulhos recebem o destino adequado? 

f) É proibida a queima de lixo no interior do mesmo? 

Gráfico 3 – Distribuição dos resultados do item “Instalações do Canteiro de Obras” 

do questionário aplicado as empresas de médio porte, Laguna, 2021. 
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Fonte: Autor (2021). 

 

O item avaliado representou excelência nos resultados. A empresa “B” não possui 

sinalização conforme a NR18, podendo proporcionar um ambiente inseguro colocando em risco 

o colaborador. A empresa “C” não possui restrições a respeito da queima de lixo no canteiro, a 

pesar de não praticar. 

O Gráfico 4 refere-se ao item “Estoque de Materiais”, com os seguintes quesitos 

avaliados: 

a) São nivelados sobre piso seco, estável e nivelado? 

b) São empilhados em altura máxima de 1,80? 

c) Cimento é estocado de maneira correta (até dez sacos empilhados)? 

d) Materiais tóxicos, inflamáveis e corrosivos são isolados, sinalizados e com 

permissão de acesso apenas para pessoas autorizadas? 

e) Os tubos e vergalhões são estocados em camadas com espaçadores entre eles? 

f) Os pregos das madeiras reaproveitadas são rebatidos? 

Gráfico 4 – Distribuição dos resultados do item “Estoque de Materiais” do 

questionário aplicado as empresas de médio porte, Laguna, 2021. 
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Fonte: Autor (2021). 

 

As três empresas possuem a mesma não conformidade observada, que seria em 

relação aos materiais tóxicos, inflamáveis e corrosivos, de acordo com os entrevistados, os 

mesmos não faziam uso desse tipo de produto. 

O Gráfico 5, expõe os resultados que se referem à “Carpintaria”, item que todas as 

empresas obtiveram a nota máxima de desempenho. Os quesitos avaliados foram: 

a) A empresa possui serra circular? 

b) O local onde encontra-se a serra circular segue a NR12? 

c) O motor encontra-se aterrado? 

d) O disco encontra-se em perfeitas condições de uso? 

Gráfico 5 – Distribuição dos resultados do item “Carpintaria” do questionário 

aplicado as empresas de médio porte, Laguna, 2021. 

83,3% 83,3% 83,3%

16,7% 16,7% 16,7%

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

80,0%

90,0%

EMPRESA A EMPRESA B EMPRESA C

ESTOQUE DE MATERIAIS

SIM NÃO



 28 

 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

Todas as empresas alcançaram o nível de desempenho máximo nos quesitos 

abordados, assim minimizando o risco referente a esse quesito. Pois as peças de carpintaria 

podem ocasionar tanto riscos elétricos quanto cortes provenientes da lamina, se não possuir a 

coifa e nem o aterramento adequado. 

O Gráfico 6, expõe os resultados que se referem à “Armações de Aço”, item que 

todas as empresas obtiveram a nota máxima de desempenho. Os quesitos avaliados foram: 

a) A dobra e corte de vergalhões são efetuadas sobre bancadas e afastadas da área 

de circulação dos trabalhadores? 

b) As armações de pilares, vigas e outras estruturas são devidamente escoradas e 

apoiadas? 

c) As pontas dos vergalhões são protegidas contra acidentes? 

Gráfico 6 – Distribuição dos resultados do item “Armações em Aço” do 

questionário aplicado as empresas de médio porte, Laguna, 2021. 
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Fonte: Autor (2021). 

 

As empresas possuem bancadas para corte e dobra afastadas da circulação dos 

operários, as armações de vigas e pilares são devidamente escoradas, e as empesas fazem uso 

de proteção nas pontas de vergalhões, tudo isso resultando nos ótimos resultados observados. 

O gráfico 8, abordou os quesitos referentes ao tópico “Proteção Contra Queda em 

Altura”, abordando os seguintes quesitos: 

a) Quando há risco de queda existe instalações de proteção obrigatória? 

b) Em trabalho acima de 2,00m de altura do piso é utilizado cinto de segurança? 

c) Existe cabo de segurança independente da estrutura do andaime, para 

travamento do cinto? 

d) O piso dos andaimes é antiderrapante e encontrasse nivelado? 

e) É proibido o deslocamento de andaimes com trabalhadores em cima dos 

mesmos? 

Gráfico 7 – Distribuição dos resultados do item “Proteção Contra Queda em Altura” 

do questionário aplicado as empresas de médio porte, Laguna, 2021. 
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Fonte: Autor (2021). 

 

A empresa “A” entrasse em total conformidade com os itens abordados, enquanto 

as “B” e “C” não possuem proibições quanto ao deslocamento entre andares com trabalhadores 

em cima de andaimes. Ocasionando uma situação perigosa, tendo em vista que esse quesito 

compreende a maior parte dos acidentes decorrentes da construção civil, os outros itens 

abordados são atendidos por todas as empresas entrevistadas. 

O Gráfico 8, expõe os resultados que se referem à “Ferramentas Utilizadas”, item 

que todas as empresas obtiveram a nota máxima de desempenho. Os quesitos avaliados foram: 

a) São apropriadas para uso, sem defeitos, danos ou improvisações? 

b) Os operários são treinados e instruídos para o seu manuseio seguro? 

c) As ferramentas que possuem pontas são protegidas com bainha de couro ou 

material equivalente? 

Gráfico 8 – Distribuição dos resultados do item “Ferramentas Utilizadas” do 

questionário aplicado as empresas de médio porte, Laguna, 2021. 
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Fonte: Autor (2021). 

 

As empresas possuem equipamentos sem defeitos, danos ou improvisações, além 

de seus operários possuírem treinamentos e instruções para manuseio seguro, acarretando nesse 

item como um fator baixo de risco de qualquer tipo de acidente envolvendo as ferramentas. 

O Gráfico 9, é referente ao “Fornecimento e Utilização de EPI’s”, item que todas 

as empresas obtiveram a nota máxima de desempenho. Os quesitos avaliados foram: 

a) A empresa fornece EPI’s a todos os funcionários? 

b) É efetuado treinamento sobre a correta utilização e conservação? 

c) Caso o funcionário num determinado momento não possua EPI, a empresa 

interrompe sua atividade? 

d) Os EPI’s possuem Certificado de Aprovação (CA)? 

Gráfico 9 – Distribuição dos resultados do item “Fornecimento e Utilização de 

EPI’s” do questionário aplicado as empresas de médio porte, Laguna, 2021. 
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Fonte: Autor (2021). 

 

As empresas fornecem EPI’s a todos os seus colaboradores, e substitui o mesmo 

em caso de perda ou dano sem custo para o empregado, além disso o setor de compras apenas 

efetua aquisição de equipamentos com certificado de aprovação, política essa adotada pelas três 

empresas, além de ser realizado treinamento e instruções sobre o manuseio correto e 

conservação dos mesmos. 

3.3 COEFICIENTE DE AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

Os dados recolhidos através da pesquisa foram tratados por fórmulas matemáticas 

descritas na metodologia, e os resultados podem ser observados a seguir: 

                   𝐶𝐸𝑆 = (𝑆 ÷ 𝑄) × 100 

tal que: 

CES = Coeficiente de condições de Engenharia e Segurança, 

S = Nº de “SIM” encontrado e 

Q = Nº de quesitos aplicáveis. 

 

Empresa A = (38 ÷ 39) × 100 = 97,44% 

Empresa B = (33 ÷ 39) × 100 = 84,62% 

Empresa C = (34 ÷ 39) × 100 = 87,18% 

 

𝐶𝑅𝑆 = 𝑁 × 5%   
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tal que: 

CRS = Coeficiente de Risco à Saúde, 

N = Nº de situações perigosas que configuram risco iminente a saúde. 

 

Empresa A = (1 × 5%) = 0,50% 

Empresa B = (6 × 5%) = 3,00% 

Empresa C = (5 × 5%) = 2,50% 

 

𝑅 = 𝐶𝐸𝑆 − 𝐶𝑅𝑆  

tal que: 

R = Coeficiente de condições de Engenharia e Segurança, 

CES = Coeficiente de condições de Engenharia e Segurança e 

CRS = Coeficiente de Risco à Saúde. 

 

Empresa A = (97,44% − 0,50%) = 96,94% 

Empresa B = (84,62% − 3,00%) = 81,62% 

Empresa C = (87,18% − 2,50%) = 84,68% 

 Tabela 1 – Arranjo dos Coeficientes de Condições de Engenharia e Segurança do 

Trabalho, Risco à Saúde e Resultado Final das empresas de médio porte da Industria da 

Construção Civil de Laguna, 2021. 

 

 Coeficiente de Condições de Engenharia 

e Segurança d Trabalho 

Risco à Saúde Resultado final 

 

Empresa A 97,44% 0,50% 96,94% 

Empresa B 84,62% 3,00% 81,62% 

Empresa C 87,18% 2,50% 84,68% 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

Gráfico 10 – Resultado final das empresas de médio porte, Laguna, 2021. 
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Fonte: Autor (2021). 

 

O parecer da pesquisa realizada em campo, demonstra que as empresas de médio 

porte do setor da construção civil do município de Laguna, obtiveram avaliação como ótimo, 

debaixo dos critérios abordados no check list aplicado. 

Após a avaliação dos dados coletados, podemos observar que, quem atingiu o maior 

exito foi a “Empresa A”, alcançando o maior índice de segurança (96,94%), já a “Empresa B”, 

teve o maior número de não conformidades quase sendo enquadrada no patamar abaixo das 

suas concorrentes. 

De acordo com Costella e Cremoni (1998), as micro e pequenas empresas são as 

grandes responsáveis pelos acidentes trabalhistas, justificando que além da maior cobrança 

sobre as maiores, temos aliado a isso, uma verba destinada a segurança do trabalho. O que 

corrobora com o resultado obtido. 

Entretanto, o questionário aplicado é uma versão simplificada, que possui o intuito 

de averiguar situações frequentes no município de Laguna no subsetor da Construção Civil, o 

que possivelmente as empresas já se encontram habituadas com tais adversidades, tendo em 

vista as ações do ministério do trabalho e a legislação vigente. 
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4 CONCLUSÃO 

Após o termino deste trabalho, conseguiu-se compreender que as companhias de 

médio porte, da construção civil de Laguna, que prestam serviço no subsetor de edificações, 

apresentam compreensão a respeito da gravidade do tema saúde e segurança do trabalho. 

O canteiro de obras, ambiente de trabalho do peão da construção civil, demonstra 

ótimos resultados em relação ao questionário abordado. Isso nos indica uma redução nas 

condições inseguras, um dos maiores responsáveis causas de acidentes, na indústria da 

construção civil. 

Podemos citar como um segundo responsável o ato inseguro, que pode ser corrigido 

através de políticas educacionais e de conscientização do colaborador, a respeito das normas de 

segurança. 

Neste trabalho, pode-se compreender que o item relativo a contratação de um 

funcionário para coordenar a área de segurança e acidente do trabalho, é algo ainda receoso por 

parte dos empregadores, tendo em vista que muito ainda enxergam como um custo, e escolhem 

contratar uma empresa terceirizada. 

Num geral o resultado da avaliação do check list, foi considerada como ótima, 

mesmo as empresas ainda apresentando algumas falhas, que necessitem ser corrigidas para 

reduzir a possibilidade de acidentes dentro do canteiro de obras. 

Logo, diante dos resultados obtidos, pode-se dizer que é fundamental o 

investimento das empresas em técnicas e programas de saúde e segurança do trabalho. Criando 

um plano de ação do qual terá como caráter preventivo, realizando assim a manutenção da vida 

e dignidade de seus colaboradores, pois são elementos fundamentais de uma boa gestão. 
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ANEXO A – Check List 

Empresa Avaliada: 

Data: 

Quantidade de Funcionários da Obra: 

 

  

1 - DESCRIÇÃO DA EMPRESA SIM NÃO 

1.1- Na admissão são realizados exames médicos?   

1.2- Na demissão são realizados exames médicos? 

1.3- O piso salarial da categoria é atendido? 

1.4- O pagamento é realizado antes ou até as datas previstas na lei? 

1.5- Existem treinamentos sobre normas de segurança? 

1.6- Existe um profissional responsável pelos treinamentos? 

1.7- A empresa tem um programa de gestão em segurança? 

1.8- A empresa possui PPRA, PCMAT, PCMSO? 

  

2- INSTALAÇÕES  DO CANTEIRO DE OBRAS SIM NÃO 

2.1- O canteiro se encontra limpo e Organizado? 

2.2- O canteiro esta sinalizado conforme a NR18? 

2.3- As instalações estão em perfeito estado e limpas? 

2.4- Possui EPC? 

2.5- Os entulhos recebem o destino adequado? 

2.6- É proibida a queima de lixo no interior do mesmo? 

  

3- ESTOQUE DE MATERIAIS SIM NÃO 

3.1- São nivelados sobre piso seco, estável e nivelado? 

3.2- São empilhados a uma altura máxima de 1,80? 

3.3- Cimento é estocado de maneira correta (até dez sacos 

empilhados)? 

3.4- Materiais tóxicos, inflamáveis e corrosivos são isolados, 

sinalizados e com permissão de acesso apenas para pessoas 

autorizadas? 

3.5- Os tubos e vergalhões são estocados em camadas e com 

espaçadores entre eles? 

3.6- Os pregos das madeiras reaproveitadas são rebatidos? 

  

4- CARPINTARIA  SIM NÃO 

4.1- A empresa possui serra circular? 

4.2- O local onde encontra-se a serra circular segue a NR12? 

4.3- O motor encontra-se aterrado? 

4.4- O disco encontra-se em perfeita condição de uso? 

  

5- ARMAÇÕES EM AÇO SIM NÃO 

5.1- A dobra e corte de vergalhões são efetuadas sobre bancadas e 

afastada da área de circulação dos trabalhadores? 

5.2- As armações dos pilares, vigas e outras estruturas são 

devidamente escoradas e apoiadas? 

5.3- As pontas dos vergalhões são protegidas contra acidentes? 

  

6- PROTEÇÃO CONTRA QUEDA EM ALTURA SIM NÃO 

6.1- Quando há risco de queda existe instalações de proteção 

obrigatória? 

6.2- Em trabalhos acima de 2,00m de altura do piso é utilizado 

cinto de segurança? 

6.3- Existe cabo de segurança independente da estrutura do 

andaime, para travamento do cinto? 

6.4- O piso dos andaimes é antiderrapante e encontrasse nivelado? 

6.5- É proibido o deslocamento de andaimes com trabalhadores em 

cima dos mesmos? 
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7- FERRAMENTAS UTILIZADAS SIM NÃO 

7.1- São apropriadas para uso, sem defeitos, danos ou 

improvisações? 

7.2- Os operários são treinados e instruídos para o seu manuseio 

seguro? 

7.3- As ferramentas que possuem pontas são protegidas com 

bainha de couro ou material equivalente? 

  

8- FORNECIMENTO E UTILIZAÇÃO DE EPI’S SIM NÃO 

8.1- A empresa fornece EPI’s a todos os funcionários 

8.2- É efetuado treinamento sobre a correta utilização e 

conservação  

8.3- Caso o funcionário num determinado momento não possua 

EPI, a empresa interrompe sua atividade? 

8.4- Os EPI’s possuem Certificado de Aprovação (CA)? 

  

A EMPRESA AUTORIZA QUE SEJA REALIZADO 

REGISTRO FOTOGRAFICO (A IDENTIDADE DA 

EMPRESA SERÁ MANTIDA EM SIGILO)? 

(  ) SIM (  )NÃO 
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ANEXO B – Programa de avaliação das condições de trabalho da indústria da 

construção civil – comissão interinstitucional de prevenção aos acidentes de trabalho e 

doenças ocupacionais do ministério do trabalho e emprego 
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ANEXO C – Questionário de identificação das principais situações de grave e iminente 

risco nos canteiros de obras da indústria da construção do estado da Bahia – 

SINDUSCON/BA 
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